
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 2 

ATA Nº. 032/2021  3 

(Virtual nº 032) 4 

Aos trinta e um dias do mês de agosto de dois mil e vinte um, às quatorze horas, 5 

reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de 6 

Porto Alegre, via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do 7 

decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS, da Associação Comunitária do Campo 9 

da Tuca – ACCAT,  e de ELEONORA KEHLES SPINATO, da Associação de Moradores 10 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI, com a presença dos: 11 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação 12 

de Cegos Louis Braille; Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 13 

Nazaré; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 14 

Necessitados – SPAAN; Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 15 

Nazaré; Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS; Lúcia Helena Bastos 16 

Maschke, Associação dos Ferroviários; Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 17 

Cruz; e Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal.  18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 19 

Coordenação Política; Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 20 

Cidadania – FASC; Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura – SMC; 21 

José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude; e 22 

Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS.  23 

FALTAS JUSTIFICADAS: Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 24 

Família Gustavo Nordlund.  25 

DEMAIS PRESENTES: Andréia Rosana Razzolini, Secretaria Municipal de 26 

Desenvolvimento Social – SMDS; Lira Rios, Gerência do COMUI; Patrícia Costa 27 

Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  28 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 29 

Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Nós vamos 30 

começar pelas atas? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 31 

Ipiranga – ASMOJI: Sim. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 32 

ACCAT: Tem a 24 e 25. A nossa pauta já está aí, é bem pequena. Então, vamos votar as 33 

atas em conjunto? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 34 

Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que sim. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 35 

Alimentos do RS: Eu peço a retirada de pauta do Amparo Santa Cruz. Eleonora Kehles 36 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, vamos para 37 

a aprovação da pauta. VOTAÇÃO DA PAUTA: Lúcia Helena Bastos Maschke, 38 

Associação dos Ferroviários: Aprovo. Leci Matos, Associação Comunitária do 39 

Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos 40 

do RS: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: 41 

Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Raphael Hertzberg 42 

Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Emir 43 
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Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Luiz Dutra 44 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 45 

Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Maria da 46 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. José 47 

Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. 48 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 49 

Aprovo. APROVADA A PAUTA. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 50 

Tuca – ACCAT: Vamos às atas 24 e 25. A votação pode ser em bloco. VOTAÇÃO DAS 51 

ATAS 24 E 25/2021: Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 52 

Aprovo. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. 53 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu me abstenho, não 54 

consegui ler. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Aprovo. 55 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Raphael Hertzberg 56 

Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo. Emir 57 

Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Luiz Dutra 58 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 59 

Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Cristina 60 

Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Aprovo. Maria da Graça 61 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo a 24. A 25 não 62 

li (Abstenção). José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 63 

Juventude: Aprovo a 24, na 25 eu estava de férias (Abstenção). Eleonora Kehles 64 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. 65 

APROVADAS AS ATAS. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 66 

ACCAT: Vamos para a Câmara de Registros. Lúcia Helena Bastos Maschke, 67 

Associação dos Ferroviários: Hoje de manhã, ás 11h, nós começamos a reunião virtual 68 

a FLORENCE HOTELARIA ASSISTIDA. É na Eudoro Berlink, 791. 69 

(Inaudível/interferência no áudio)... A casa tem 3 anos, a proprietária é enfermeira e 70 

trabalhou muito tempo na Unimed atendendo adultos e idosos, sempre atendeu 71 

residencial geriátrico e conheceu suas estruturas. Seu marido também ajuda na 72 

organização, pois é administrador hospitalar. A casa é ampla, tem 320 m² com elevador, 73 

no Bairro Mont’Serrat, que abriga 18 moradores, 4 do sexo masculino e 14 feminino, mas 74 

a capacidade é para 20 idosos. Leitos nas modalidades privativo um leito, um leito 75 

semiprivativo com 2 moradores e os demais quartos são triplos, 2 leitos no térreo e 7 76 

leitos no andar superior, quartos com bom espaço, janelas amplas e arejadas, possuem 77 

ventilador de teto e ar-condicionado.. Há a 18 câmeras de monitoramento na casa, a 78 

média de idade dos moradores é 86 anos, sendo que o seu morador mais idoso tem 103 79 

anos. A grande maioria são de famílias no bairro, atendem graus 2 e 3, tendo 9 80 

moradores grau 3. Fora o tempo de pandemia, não há limitação de horário para visitas, 81 

muitos familiares convidam seus idosos para os fins de semana passarem e almoçarem 82 

em suas casas. Banheiros em números de 3, todos nos corredores e 1 lavabo. Posto de 83 

enfermagem no andar térreo e no andar superior. Organizados, armários com cadeados, 84 

prontuários e medicação organizada. Todos os residentes possuem plano de saúde. 85 

Neste período de pandemia uma idosa positivou e por idade avançada, 98 anos, com 86 

comorbidades, veio a óbito e 4 funcionários também positivaram. A casa na entrada 87 

disponibiliza um vestiário para os funcionários, banho, troca de roupas e vestimentas 88 

adequadas ao atendimento. Nessas 12 horas não saem do espaço da casa. Cozinha com 89 

bom espaço e alimentos acondicionados em armários. A casa oferece à noite café, sopa 90 

ou jantar. Sala de estar ampla com TV. A equipe de trabalho compreende uma 91 
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enfermeira, que é uma proprietária, 9 nove técnicos de enfermagem, 6 cuidadores, 1 92 

serviço gerais e folguista, 1 cozinheira e mais a folguista. Nutricionista de 15 em 15 dias 93 

e médico também quinzenal. Atendimento odontológico, fisio, fono, cabeleireiro, podólogo 94 

com valores adicionais à mensalidade. Fisioterapeuta terceirizado, terapeuta 95 

ocupacional, musicoterapia com canto, teclado, dança e está sendo retomado 96 

lentamente. Muitos familiares vinham participar do momento da música. Está retornando 97 

aos poucos isso também. Os documentos: PPCI vigente até 2023, alvará sanitário de 98 

funcionamento vigente até dezembro de 2021, os valores variam de R$ 5.800,00 a R$ 99 

6.300,00. O quarto privativo o valor é de R$ 7.000,00. A Câmera após análise da 100 

documentação e a visita virtual INDICA O CADASTRAMENTO COM NÚMERO 134. É 101 

isso, gente. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 102 

Então, podemos colocar em votação? Eleonora Kehles Spinato, Associação de 103 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Podemos. VOTAÇÃO: Lúcia Helena Bastos 104 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Leci Matos, Associação 105 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, 106 

Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da 107 

Cultura - SMC: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. 108 

Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos 109 

Idosos/SMDS: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 110 

Braille: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 111 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 112 

Cristal: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 113 

Cidadania – FASC: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 114 

Lazer e Juventude: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 115 

Coordenação Política: Eu me abstenho porque não ouvi o início. Anete Maria Nunes 116 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu me abstenho, estou chegando 117 

agora. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 118 

ASMOJI: Aprovo. APROVADO O CADASTRAMENTO. Leci Matos, Associação 119 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos à Câmara de Projetos. Podemos? 120 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 121 

Podemos sim. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Então, 122 

seguindo para a Câmara de Análise de Projetos, o projeto da ACELB –Associação de 123 

Cegos Louis Braille, Projeto Casa Lar do Cego Idoso - Moradia de idosos 124 

institucionalizados na perspectiva da autossustentabilidade através de recursos naturais. 125 

O projeto prevê a instauração de um sistema de energia foto voltaica na Casa Lar do 126 

Cego Idoso minimizando os impactos negativos ambientais relativos à energia não 127 

renovável. Atualmente a casa tem uma despesa média anual de energia elétrica de R$ 128 

45.875,52. E conforme estudos de empresas especializadas esse novo sistema produzirá 129 

energia equivalente a R$ 44.723,52, gerando uma economia de aproximadamente 97% 130 

do consumo anual. O sistema de energia será instalado no telhado da Casa Lar do Cego 131 

Idoso, ocupando 154 m² com instalação dos painéis, 80 módulos, instalação de 132 

inversores, cabos, fios elétricos e quadrado de distribuição e proteção para contribuir 133 

com o impacto ambiental e financeiro. Também está previsto no projeto a substituição de 134 

lâmpadas comuns por lâmpadas de LED. O parecer da Câmera, considerando a proposta 135 

do projeto de contribuir com a autossustentabilidade da ILPI por meio de recursos 136 

naturais, através da instalação do sistema de captação de energia solar limpa, renovável 137 

e inesgotável, garantindo maior economia na despesa de energia elétrica e promovendo 138 

maior bem-estar, segurança e qualidade de vida para 45 idosos residentes. Esta câmara 139 
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apresenta o PARECER FAVORÁVEL, após todos os ajustes de orçamento e 140 

metodologia. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 141 

Projeto bonito esse, vontade de ter. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 142 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Verdade! Leci Matos, Associação 143 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vou pensar para colocar aqui na 144 

associação. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 145 

Juventude: Qual o valor? Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 146 

São R$ 173.178,95. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 147 

ACCAT: Vamos votar. Eu sou favorável. VOTAÇÃO: Lúcia Helena Bastos Maschke, 148 

Associação dos Ferroviários: Favorável. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 149 

Alimentos do RS: Favorável. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura 150 

- SMC: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Favorável. Raphael 151 

Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: 152 

Favorável. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu 153 

me abstenho. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 154 

Necessitados – SPAAN: Favorável.  Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães 155 

do Cristal: Favorável. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 156 

Cidadania – FASC: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 157 

Lazer e Juventude: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 158 

Coordenação Política: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 159 

Maria de Nazaré: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 160 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADO O PARECER. Anete Maria Nunes de 161 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Seu Emir, este é o projeto que vai para o 162 

Itaú? Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Sim. 163 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 164 

O próximo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: SANTA CASA, 165 

Projeto Melhoria do Atendimento do Idoso no Serviço de Emergência, o valor desse 166 

projeto é de R$ 4.083.512,52. O novo projeto para avaliação tem como objetivo 167 

proporcionar atenção à saúde do idoso em situação de risco, desenvolvendo ações que 168 

envolvam a garantia da qualidade assistencial e tecnológica de pacientes assistidos na 169 

emergência da Santa Casa. Como resumida justificativa: promover assistência aos idosos 170 

do SUS na emergência do Hospital Santa Clara de maneira mais ágil, resolutiva, plena e 171 

substancial através da ampliação e melhoria do atendimento. O público alvo, informa que 172 

atendeu 3.325 idosos de Porto Alegre em 2019, a área física da emergência será quatro 173 

vezes maior e comparar com o aumento de leitos de 13 para 28, contando com três 174 

isolamentos, criação de dois postos de enfermagem na sala de observação, ampliação 175 

das posições de medição de 12 para 18, ampliação de consultórios, uma sala nova para 176 

eletrocardiograma, novas salas de espera, box individualizado, centro de diagnóstico por 177 

imagem exclusivo para emergência. A infraestrutura tecnológica será modernizada e 178 

ampliada, contando com equipamentos definidos como necessários à emergência pela 179 

Anvisa, regulamentados pela Portaria 354, que garante o atendimento da complexidade 180 

dos pacientes idosos graves. Ainda informa que o projeto está almejando criar um serviço 181 

de geriatria em breve para a qual está qualificando a emergência tendo vínculo direto e 182 

fundamental para melhorar a condição do idoso assistido. Por último, também como 183 

objetivo específico, está prevista a divulgação de informações para a equipe assistencial 184 

sobre a importância da atenção e comunicação correta dos maus-tratos em idosos para 185 

serviço social conduzir a alta hospitalar. Esse projeto foi avaliado e já retornou para a 186 

Santa Casa com alguns questionamentos, eles enviaram os esclarecimentos. Eu acho 187 
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que, Anete, de repente faz um resumo sobre todos os esclarecimentos, como tu estavas 188 

acompanhando, para facilitar, porque eu acho que não cabe ler todo o esclarecimento. 189 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Este projeto é 190 

aquele de melhoria da emergência, ampliação da emergência, que a Ana da Saúde fez 191 

alguns questionamentos. Ela pediu para verificar e fez alguns questionamentos. Então, 192 

eles responderam aos questionamentos que era sobre tempo de permanência na 193 

emergência, tempo de encaminhamento para internação, tempo de liberação de leitos, 194 

enfim, algumas perguntas técnicas. Eles responderam isso, mas a Ana não avaliou ainda 195 

essas respostas. A gente encaminhou para ela ontem, acho que ela não teve tempo de 196 

olhar. Então, isso seria uma coisa. E e a segunda coisa que a gente está um pouco 197 

receoso, na dúvida, é que sempre a Santa Casa faz os projetos deles em parcela única. 198 

Por exemplo, 5 milhões em parcela única, normalmente a maioria, 95% do valor ou mais, 199 

é para compra de equipamentos. Como são equipamentos às vezes importados, alguns 200 

não, mas a maioria é importado, eles têm uma dificuldade de cronograma. Então, eles 201 

alegaram para nós que tem que ser em parcela única, foi o que nós contestamos, que 202 

fizessem um cronograma de aquisição, porque são muitos equipamentos, tem macas, tem 203 

mobiliário, tem computadores. Além dos importados tem coisas que são nacionais, né. 204 

Então, a gente sugeriu que fizesse um cronograma e fizesse um plano de aplicação 205 

depois em mais uma parcela, só que eles não concordaram. Então, a minha sugestão 206 

como Câmara de Assessoramento, queria a opinião da Verônica também, por mim o 207 

projeto está aprovado, sou favorável, mas com a recomendação de que tentem escalonar 208 

as compras pelo menos em duas ou três parcelas. E quanto à questão da avaliação da 209 

Secretaria da Saúde, aí eu queria a opinião do pleno se temos que aguardar mais uma 210 

semana. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 211 

Duas semanas, semana que vem é feriado. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 212 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Três, porque na outra nós temos plenária na 213 

Comissão de Direito Humanos, dia 13. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 214 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Nós mandamos no parecer anterior que o 215 

prazo de uso do recurso é 60 dias. Então, eles não podem fazer, porque o projeto está 216 

feito em um ano, como é que eles vão fazer um plano de aplicação em uma parcela? As 217 

aquisições estão em 7 meses, previsão de aquisições 7 meses, previsão de instalação a 218 

partir do segundo mês, previsão de atendimento a partir do segundo mês. Verônica 219 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aí não bate uma 220 

coisa com a outra. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 221 

Nazaré: Não bate, mas como projeto, o conteúdo do projeto, os objetivos e metas estão 222 

ok. É só a questão do plano de aplicação ser feito de outra forma. Verônica Pereira, 223 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Como o plano de aplicação 224 

não está associado diretamente a este momento de aprovação do projeto, então, fica 225 

como uma recomendação. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 226 

de Nazaré: Exato. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 227 

Juventude: Eu vi que eles atenderam 3.325 idosos porto-alegrenses em 2019. Nas 228 

entrelinhas eles deixaram que estão trabalhando na perspectiva de fazer um setor, uma 229 

ala para os idosos. Isso não tem nada a ver com o projeto, porque o foco deles é o 230 

serviço de emergência como um todo, né? Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 231 

Alimentos do RS: Sim, o objetivo deles é melhorar a atenção à saúde do idoso, porque 232 

essas ações envolvem qualidade assistencial, mas são só questões voltadas para a 233 

ampliação dessa emergência. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 234 

Maria de Nazaré: Isso não está nas metas do projeto, Giacomoni. José Paulo 235 
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Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Talvez logo ali na 236 

frente vai aparecer outro projeto que vai focalizar bem  a questão do nosso COMUI, que é 237 

a questão do atendimento do idoso na Santa Casa. É só em nível de avaliar esse projeto 238 

como um todo. A parte orçamentária vocês estão conduzindo muito bem, estou atento. 239 

Obrigado. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A 240 

outra coisa, eles vão dar maior importância para a notificação de maus-tratos aos 241 

pacientes idosos que lá chegarem com indícios. Então, eles vão treinar a equipe 242 

assistencial nessas questões de como encaminhar, como identificar, isso está contido 243 

dentro do projeto. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 244 

Ipiranga – ASMOJI: Dá para votar isso? Leci Matos, Associação Comunitária do 245 

Campo da Tuca – ACCAT: Dá, mas aí a gente vota com uma recomendação que daqui 246 

há três semanas a Saúde dê  retorno da avaliação dela, né? Anete Maria Nunes de 247 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, aí não pode. José Paulo 248 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Vai ficar em aberto, 249 

eu acho, só a primeira parte. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 250 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas tem algum impeditivo de nós votarmos dos 251 

questionamentos dela ou é só para complementação? Priscila Pinheiro dos Santos, 252 

Banco de Alimentos do RS: Na verdade, ela cita uma portaria, acho que os 253 

questionamentos dela são em função do que vem essa portaria, algo que seria logo de 254 

Ana da saúde para ver se segue, se aquilo que eles colocaram segue os padrões 255 

solicitados dessa portaria. É a Portaria 2395/2011, que organiza o componente hospitalar 256 

de rede de atenção de urgência e emergência no âmbito do SUS, aí ela solicita o tempo 257 

de permanência previsto na unidade de emergência, o tempo de emissão de 258 

autorizações de internações e se houve ampliação de leitos hospitalares para a 259 

população idosa. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 260 

Cidadania – FASC: Eles responderam essas três questões. Anete Maria Nunes de 261 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Todas as três foram 24 horas as 262 

respostas. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, 263 

podemos colocar em votação. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 264 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, não tem essa pendência deles não terem respondido. 265 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eles como 266 

entidade de saúde são obrigados a atender as normas, se tem que ser menos de 24 267 

horas vão ter que cumprir. Eu acredito que não seja menos que isso. Eleonora Kehles 268 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Entra em votação, 269 

então. VOTAÇÃO: Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 270 

Favorável... Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Está em 271 

votação com uma ressalva? Qual é a ressalva? Anete Maria Nunes de Oliveira, 272 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É enviar o parecer à entidade sobre o 273 

recebimento em parcela única, o prazo do uso do recurso é de 60 dias, sendo uma regra 274 

geral aplicada a todos os termos de fomento, ao enviar o plano de aplicação de deverá 275 

ser feita uma previsão de desembolso parcelado de acordo com sua previsão de 276 

pagamento, o que poderá ser ajustado posteriormente através de ofício e aprovação pelo 277 

COMUI. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo com 278 

essa ressalva. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 279 

Aprovo com a ressalva. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 280 

Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: De acordo. 281 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo com a ressalva. Raphael 282 

Hertzberg Ramalho, Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Aprovo 283 
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com a ressalva. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 284 

Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 285 

Necessitados – SPAAN: Aprovo com a ressalva. Maria Madalena Superti Rossler, 286 

Clube de Mães do Cristal: Aprovo com a ressalva. Maria da Graça Furtado, Fundação 287 

de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. José Paulo Giacomoni, 288 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Verônica Pereira, 289 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo.  Anete Maria 290 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo, não é ressalva, é 291 

observação. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 292 

– ASMOJI: Aprovo. APROVADO O PARECER DA SANTA CASA. Leci Matos, 293 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos ao próximo. Priscila 294 

Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Já foram todas. Eleonora Kehles 295 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Tem um ofício da 296 

ACELB. Ofício: Prezados Senhores, ao cumprimentá-lo, eu Odilon Fernandes de Souza, 297 

na qualidade de Presidente da Associação de Cegos Louis Braille, mantenedora da Casa 298 

Lar de Cego da Casa Lar do Cego Idoso, vem muito respeitosamente expor o que segue: 299 

nossa preocupação com a possibilidade de ser desvinculado os 30% dos recursos do 300 

Fundo Municipal do Idoso, que causará impacto negativo, pois atingirá na qualidade dos 301 

serviços prestados de longa permanência a pessoa idosa, com tal atitude somos 302 

obrigados a diminuir o quadro de funcionários de atendimento direto,  higiene limpeza, 303 

segurança, além de prejudicar a imagem da OSC, causando impacto negativo ao que se 304 

refere a doações, principalmente ao destino de recursos nos projetos sociais em captação 305 

do fundo. Não podemos passar uma imagem negativa aos nossos colaboradores e 306 

parceiros. Entendemos que é na qualidade dos serviços prestados que aumentamos a 307 

autoestima dos residentes. Certos de podermos contar com atenção e colaboração dos 308 

Senhores nos colocamos à disposição para maiores esclarecimentos. Agradecemos a 309 

parceria, atenção e sempre de portas abertas para o diálogo. Atenciosamente, Odilon 310 

Fernandes de Souza. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 311 

Braille: Eu queria dizer que naquela audiência com o Da Camino, ele pediu para a gente  312 

um ofício das entidades dizendo o que isso impacta, a perda dos 30% do fundo, porque 313 

vai impactar nas entidades. Então, a gente fez esse ofício para que as entidades se 314 

mobilizem, para esse encaminhamento ao Ministério Público. Eleonora Kehles Spinato, 315 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, não é para o COMUI 316 

responder? Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 317 

Não. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, é 318 

para o Dr. Da Camino. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 319 

Braille: Isso. A ideia é fomentar que a gente construa um ofício para o Dr. Da Camino. 320 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 321 

Acho que a Anete pode explicar o que já foi feito. Anete Maria Nunes de Oliveira, 322 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A gente já enviou, podemos acrescentar lá, Seu 323 

Emir. Nós enviamos em seguida que ele pediu, porque ele disse que tinha urgência. 324 

Então, a gente fez aquela situação dos números, citou e resumiu a situação. Eu acho 325 

legal se mais instituições fizessem também para a gente anexar lá no processo. Emir 326 

Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Ficou para mim que 327 

as instituições também se manifestassem. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 328 

Espírita Maria de Nazaré: As entidades que têm valores no Fundo deveriam justificar no 329 

que impacta isso que vão perder. (Inaudível/interferência no áudio). Eleonora Kehles 330 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que pelo 331 
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menos as entidades que estão aqui no COMUI já poderiam encaminhar seu manifesto. 332 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Todas as que 333 

têm valores pendentes. Eu queria até colocar uma coisa, nós estamos aprovando 334 

projetos a partir de 2021, todos esses projetos deveriam prever já uma retenção de 35%, 335 

5% para o fundo e 30% para a retenção e sobrar o valor líquido para a execução, senão 336 

depois não vai fechar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 337 

Ipiranga – ASMOJI: Mas é um absurdo isso! Anete Maria Nunes de Oliveira, 338 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É um absurdo, mas nós estamos indo contra o 339 

que está decretado, porque está decretado que está sendo desvinculado desde janeiro, 340 

os projetos estão sendo aprovados pelo valor líquido, deduzido só de 5%. Leci Matos, 341 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Mas nós não aprovamos esses 342 

30%... Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, nós 343 

estamos aprovando projeto cujo orçamento diz que vai captar 100, deixar 5 para o fundo 344 

e com 95 eles fazem o orçamento para execução, só que eles não vão ter  95. Como vão 345 

executar o projeto depois? Se isso continua a gente tem que implementar a resolução. 346 

Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aí nós vamos ter 347 

que mexer na resolução como um todo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 348 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Bom, vocês sabem que tem um projeto de lei 349 

protocolado na Câmara que pede a retirada, estamos aguardando o parecer do Ministério 350 

Público de Contas para ver também. Então, eu acho que nós temos que aguardar esses 351 

movimentos para nos manifestarmos. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 352 

Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que deveria ser provocada a Secretaria da Fazenda, 353 

no momento em que tem aquela nota técnica, que o recurso está sim à disposição da 354 

Prefeitura para qualquer finalidade. Então, provocá-los se temos que mudar a retenção 355 

dentro do Fundo, se temos que fazer essa reserva dentro de cada projeto. Nós não 356 

podemos continuar aprovando projetos com 95% do valor líquido, porque não vai fechar. 357 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 358 

Que horror isso, pessoal! Bom, lembrando que a Comissão de Direitos Humanos ficou 359 

para o dia 14, era para ser hoje, porque a Câmara não pagou a plataforma e tiveram que 360 

ser adiadas todas as reuniões. Então, é dia 14, às 14 horas. Leci Matos, Associação 361 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: E nós podemos passar para a próxima 362 

pauta? Se é que tem. (Inaudível/interferência no áudio). Eleonora Kehles Spinato, 363 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Só deixa eu explicar, Leci, 364 

uma coisa. Assim, esse recurso desvinculado está disponível para a Prefeitura, a 365 

qualquer momento pode utilizar, como já fez um PL para pagamento da taquígrafa com 366 

esse dinheiro desvinculado, que seria só contábil, ele já foi utilizado. Então, a qualquer 367 

momento, enquanto esse decreto estiver em vigor ele pode ser utilizado, inclusive, com 368 

efeito retroativo. Então, essa é a questão. Não dá segurança para ninguém, a gente não 369 

sabe o amanhã. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 370 

Juventude: Mas que se trouxesse para a mesa com certeza nós aprovaríamos o 371 

pagamento da taquígrafa, não teria essa parceria? Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 372 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Giacomoni, só um minutinho. 373 

É exatamente isso que já falei outra vez, se a gente tivesse a clareza que desvinculação 374 

não seria para uso, que a gente soubesse onde vai ser utilizado, que a gente pudesse 375 

provar que a taquígrafa está sendo paga por um valor que foi captado pelo nosso doador, 376 

ele entenderia, porque faz patê do nosso processo, faz parte da administração e os 377 

cuidados com os idosos, porque é a taquígrafa que está registrando as reuniões das 378 

quais nós estamos lutando pelos direitos e bem estar do idosos. Justificaria 379 
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tranquilamente, se nós tivermos essa informação bem justificada eu vejo como positivo, 380 

sem problema nenhum, desvinculou para fazer um benefício para os idosos, pode ser 381 

30%, eu não me importaria com isso, eu justificaria para o meu doador. O problema é que 382 

eu nós posso dizer que vai para um caixa único para uso do que bem entender, como foi 383 

escrito, usar onde lhe aprouver, mas isso não funciona para o muito doador. Não estou 384 

falando por mim, estou falando pelo doador. É preciso clareza para que a gente não 385 

tenha que se esconder atrás de informações. Raphael Hertzberg Ramalho, 386 

Coordenadoria de Políticas Públicas dos Idosos/SMDS: Eu assino embaixo do que o 387 

Luiz fala e vou atrás, para que a gente consiga algo concreto e transparente. Luiz Dutra 388 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 389 

Raphael, nessa linha é importante, porque o nosso doador quer saber onde vão os 390 

valores, dentro dessa linha. Se nós tivermos isso encaminhado e justificado. Em outras 391 

palavras, o que está acontecendo? A assessoria do Prefeito está pedindo para as nossas 392 

instituições captarem 35% para ele. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo 393 

da Tuca – ACCAT: É verdade! Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de 394 

Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Em outros termos é isso que ele está pedindo – 395 

Olha, vocês façam o trabalho de vocês, façam uns projetos bonitos, que a gente aprova 396 

com o Conselho e vocês passam 35% do captado para o nosso caixa. Entende? É nessa 397 

linha. Eu tenho que dizer que 65% é para mim e 35% vou dar para a Prefeitura por isso, 398 

isso e isso. Está elencado para que, aí eu tenho mais responsabilidade e mais clareza, 399 

também mais respeito para aquele que está doando seu dinheiro. Leci Matos, 400 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Gente, o Raphael vai trazer 401 

mais informações para a gente ter mais clareza. Nós não temos mais nada na pauta a 402 

tratar. Poderia encerrar? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 403 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Acho que pode... Leci Matos, Associação Comunitária do 404 

Campo da Tuca – ACCAT: Então, era isso?  405 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 406 

Municipal do Idoso, às 17h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 407 

Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 408 

de veracidade.  409 

Porto Alegre, 31 de agosto de 2021.                                                                                410 


